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n RESUMO: O obje tivo deste tra ba lho foi ava liar o pre paro cavi tá rio api cal com
ultra-som sobre a infil tra ção mar gi nal por corante empre gando três mate ri ais
retrob tu ra do res. Foram uti li za dos 72 den tes unir ra di cu la dos huma nos extra í -
dos, divi di dos em seis gru pos de 12. Os den tes rece be ram api cec to mia, pre -
paro cavi tá rio com ultra-som ou bro cas con ven ci o nais e retrob tu ra ção com
cimento de ionô mero de vidro (Gru pos 1 e 4), Super EBA (Gru pos 2 e 5) e
Sea la pex asso ci ado ao óxido de zinco (Gru pos 3 e 6). Os espé ci mes foram
imer sos em corante durante 48 horas a 37°C, e as infil tra ções ocor ri das foram
ava li a das com o auxí lio de um este re o mi cros có pio. Pôde-se con cluir que os mé -
to dos de pre paro cavi tá rio api cal (com ultra-som ou bro cas) não influ en ci a ram
os resul ta dos da infil tra ção mar gi nal apre sen tada pelos três mate ri ais retrob -
tu ra do res. Os mate ri ais retrob tu ra do res influ en ci a ram os valo res da infil tra -
ção mar gi nal. Os melho res resul ta dos em ter mos de infil tra ção foram obti dos
com o cimento de ionô mero de vidro e Super EBA.

n PALAVRAS-CHAVE: Mate ri ais res ta u ra do res do canal radi cu lar; ultra- so no -
gra fia; infil tra ção mar gi nal api cal; retrob tu ra ção.
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Intro du ção

A endo don tia vem expe ri men tando uma cons tante evo lu ção téc -
nica, cien tí fica e bio ló gica nos últi mos anos, levando os tra ta men tos de
canais radi cu la res a por cen ta gens de sucesso cada vez mai o res. Entre -
tanto, ape sar de toda essa evo lu ção, os tra ta men tos endo dôn ti cos são
rea li za dos, basi ca mente, por meio de pas sos ope ra tó rios téc ni cos. Es ses
pas sos ope ra tó rios estão suje i tos a falhas, aci den tes e vari a dos tipos de
com pli ca ções em sua exe cu ção.23 Diante do fra casso do tra ta men to
endo dôn tico con ven ci o nal, existe a pos si bi li dade de retra ta men to dos
canais radi cu la res, mas nem sem pre essa con duta é viá vel e em algu -
mas situ a ções é con tra-indicada.

As indi ca ções dos pro ce di men tos cirúr gi cos, por sua vez, devem
ser bas tante cri te ri o sas. Somente após esgo ta das todas as pos si bi li da -
des do tra ta mento endo dôn tico con ven ci o nal e/ou retra ta mento, deve -
se optar pela cirur gia, pois esta não obje tiva subs ti tuir o tra ta mento
en do dôn tico.11

Com os avan ços tec no ló gi cos, a téc nica cirúr gica tor nou-se mais
apu rada. Hoje, ela conta com o auxí lio de micros có pios cirúr gi cos,
ultra-som, micro-contra-ângulos, laser, micro ins tru men tos, assim como 
com novos e pro mis so res mate ri ais para o sela mento retró grado.11 As
pon tas ultra-sônicas, cons tru í das espe ci fi ca mente para a con fec ção do
pre paro da cavi dade api cal, repre sen tam uma das mai o res evo lu ções
téc ni cas na cirur gia paren do dôn tica.23 Além de serem peque nas e mais 
fáceis de usar, têm pro por ci o nado pre pa ros que acom pa nham melhor
o longo eixo do canal radi cu lar, mais pro fun dos, pare des cavi tá rias
mais para le las, mais lisas e smear layer bas tante redu zido quando
com pa ra das às cavi da des api cais pre pa ra das com o emprego de bro -
cas.1, 8, 10, 13, 14, 16, 17, 24, 25, 33 O único incon ve ni ente das pon tas ultra- sô -
ni cas parece estar na pos si bi li dade de for ma ção de linhas de fra tu ras
nas pare des das cavi da des api cais.12, 22, 26, 30 Em con tra par tida, o pre -
paro api cal rea li zado com bro cas pos sui como uma de suas des van ta -
gens a per ma nên cia da smear layer nas pare des cavi tá rias, podendo
inter fe rir com as pro pri e da des de sela mento api cal dos mate ri ais uti li za -
dos para a retrob tu ra ção.16, 17

Ana li sando as pes qui sas publi ca das sobre os mate ri ais retrob tu ra -
do res e as dife ren tes téc ni cas de pre paro da cavi dade api cal, obser -
va-se que pou cos tra ba lhos foram rea li za dos na ten ta tiva de pes qui sar o 
sela mento api cal após o pre paro cavi tá rio com ultra-som de tec no lo gia
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naci o nal (Mul ti-Sonic – Gna tus – Bra sil) ou bro cas con ven ci o nais e
retrob tu ra ção com cimento de ionô mero de vidro, Super EBA e Sea la -
pex asso ci ado ao óxido de zinco.

Mate rial e método

Foram uti li za das 72 raí zes de den tes huma nos extra í dos (inci si vos
cen trais e late rais supe ri o res, pré-molares infe ri o res), as quais foram
lim pas e arma ze na das em solu ção de for mol a 10% até o momento do
uso. Os den tes pre vi a mente sele ci o na dos tive ram suas coroas sec ci o -
na das com dis cos de car bo run dum,* pro cu rando padro ni zar o com pri -
mento das raí zes em 18 mm.

O com pri mento de tra ba lho foi deter mi nado antes da ins tru men ta -
ção, fazendo que a extre mi dade de uma lima tipo Kerr número 10, 15 ou 
20,** com um limi ta dor de pene tra ção, atin gisse o forame api cal. O limi -
ta dor de pene tra ção foi ajus tado à super fí cie cer vi cal da raiz, sendo re -
du zido 1 mm dessa medida. Dessa forma, todas as raí zes tive ram com -
pri mento de tra ba lho defi nido em 17 mm.

A ins tru men ta ção dos canais foi rea li zada no com pri mento de tra -
ba lho pre vi a mente esta be le cido, desde o seu diâ me tro ana tô mico até a
lima tipo Kerr número 50, e em seguida foi rea li zado o esca lo na mento
com as limas tipo Kerr núme ros 60, 70 e 80. Para a irri ga ção dos canais
radi cu la res, foi uti li zado o hipo clo rito de sódio a 1%.*** Con clu ído o pre -
paro bio me câ nico, os canais foram inun da dos com solu ção de ácido eti -
le no di a mi no te tra cé tico (EDTA dis só dico), a qual foi agi tada no inte rior
dos canais durante 3 minu tos com auxí lio de uma lima tipo Kerr número 
50. A irri ga ção final dos canais radi cu la res foi rea li zada com 10 ml de
hipo clo rito de sódio a 1%.

Após a seca gem dos canais radi cu la res, foram sele ci o na dos os
cones prin ci pais de guta-percha**** a par tir do número 50 e ajus ta dos
ao com pri mento do tra ba lho. Os canais radi cu la res foram obtu ra dos
pela téc nica da con den sa ção late ral ativa com cones de guta-percha e
cimento obtu ra dor Sea la pex.***** Man ti ve ram-se duas raí zes em cada
grupo expe ri men tal como con trole interno posi tivo e nega tivo; nos
espé ci mes con trole posi tivo, a obtu ra ção dos canais foi feita com ape -
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nas cones de guta-percha, e nos espé ci mes con trole nega tivo, eles
foram obtu ra dos com cones de guta-percha e cimento.

As raí zes foram arma ze na das em solu ção salina fisi o ló gica e man ti -
das em estufa a uma tem pe ra tura de 37+/-1°C e umi dade rela tiva de
100% durante 24 horas. Após esse período, o ápice de todas as raí zes foi 
sec ci o nado no sen tido ves tí bu lo-lingual em ângulo de 90° (per pen di cu -
lar), ini ci an do-se a sec ção a 3 mm do vér tice api cal e uti li zan do-se bro -
cas car bide número 57* em alta rota ção.

Após os pro ce di men tos de sec ção api cal, foram con fec ci o na dos
pre pa ros de cavi dade em 36 espé ci mes. Os pre pa ros foram padro ni za -
dos com o uso de um apa re lho que consta de uma base de micros có pio
modi fi cado. Para a con fec ção dos pre pa ros, uti li za ram-se bro cas esfé ri -
cas número 2** em alta rota ção. As cavi da des padro ni za das foram con -
fec ci o na das com 3 mm de pro fun di dade e 1,5 mm de diâ me tro. Os 36
espé ci mes res tan tes rece be ram pre paro cavi tá rio api cal com a ponta ou 
inserto 12/90°D do apa re lho de ultra-som Mul ti-Sonic*** com sis tema
pie zo e lé trico e fre qüên cia de 29.000 Hz.

Após os pro ce di men tos de pre paro api cal, as raí zes foram imper -
me a bi li za das com três cama das de esmalte ver me lho para unhas**** e
uma camada de cera pega josa.***** Nos espé ci mes uti li za dos como
con trole interno posi tivo, as super fí cies radi cu la res foram man ti das sem 
nenhuma camada de imper me a bi li za ção, enquanto nos de con trole in -
terno nega tivo todas as super fí cies exter nas foram imper me a bi li za das,
sem exce ção.

Após a imper me a bi li za ção, as 72 raí zes foram divi di das em seis
gru pos de 12 de acordo com o tipo de pro ce di mento api cal e mate ri ais
empre ga dos:
l Grupo 1 – pre paro cavi tá rio api cal com broca esfé rica e retrob tu ra ção

com cimento de ionô mero de vidro (Vitre mer – 3M);
l Grupo 2 – pre paro cavi tá rio api cal com broca esfé rica e retrob tu ra ção

com cimento à base de óxido de zinco e euge nol (Super EBA – Bos -
worth Com pany – Sko kie – Illi nois);

l Grupo 3 – pre paro cavi tá rio api cal com broca esfé rica e retrob tu ra ção
com cimento à base de hidró xido de cál cio (Sea la pex – Kerr/Sybron)
asso ci ado ao óxido de zinco (S. S. White);
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l Grupo 4 – pre paro cavi tá rio api cal com ultra-som e retrob tu ra ção com
cimento de ionô mero de vidro (Vitre mer);

l Grupo 5 – pre paro cavi tá rio api cal com ultra-som e retrob tu ra ção com
cimento à base de óxido de zinco e euge nol (Super EBA);

l Grupo 6 – pre paro cavi tá rio api cal com ultra-som e retrob tu ra ção com
cimento à base de hidró xido de cál cio asso ci ado ao óxido de zinco
(Sea la pex com óxido de zinco).

Após os pro ce di men tos de pre paro api cal e retrob tu ra ção, todas as
raí zes foram imer sas em corante.* A imer são foi rea li zada em ambi ente
de vácuo de 20 mmHg, pro por ci o nado por uma bomba de vácuo,**
durante 1 hora e 30 minu tos. Em seguida, o vácuo foi eli mi nado des li -
gan do-se a bomba, e as raí zes per ma ne ce ram no corante, sendo man ti -
das em estufa a uma tem pe ra tura de 37+/-1°C e umi dade rela tiva de
100% durante 48 horas.

Decor rido o tempo de imer são no corante, as raí zes foram lava das
em água cor rente por 24 horas, remo vi das as cama das de imper me a bi li -
za ção externa e, em seguida, foram cli va das no sen tido ves tí bu lo -lin -
gual. A infil tra ção mar gi nal ocor rida na inter face mate ri al-preparo cavi -
tá rio foi ava li ada quan ti ta ti va mente pela medida linear máxima, em mi -
lí me tros, da pig men ta ção pelo corante no sen tido ápi ce-cervical nas
raí zes. Essa ava li a ção foi rea li zada por dois exa mi na do res, nas mar gens 
ves ti bu lar e lin gual de cada hemis sec ção, uti li zan do-se um este re o mi -
cros có pio,*** pelo pro cesso linear com ocu lar de medi ção micro mé trica. 
A par tir des ses dados, foram obti das as médias dos mai o res valo res das
infil tra ções ocor ri das para os dife ren tes gru pos expe ri men tais e esses
resul ta dos foram sub me ti dos à aná lise esta tís tica.

Resul tado

Os resul ta dos obti dos mos tra ram que ocor reu pene tra ção total pelo 
corante nos den tes con trole posi tivo (seis espé ci mes) e ausên cia de pe -
ne tra ção pelo corante nos den tes con trole nega tivo (seis espé ci mes) em 
todos os gru pos expe ri men tais.

Os dados obti dos após as medi das das infil tra ções, refe ren tes aos
ses senta espé ci mes res tan tes, foram agru pa dos na Tabela 1.
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Tabela 1  – Dados (em mm) da infil tra ção mar gi nal por corante, se gun do
os gru pos

Espécimes G1 G2 G3 G4 G5 G6

01 0,05 0,00 1,00 0,15 0,00 0,45

02 0,05 0,00 0,60 0,00 0,50 0,60

03 0,05 0,00 0,50 0,60 0,00 0,40

04 0,35 1,20 0,55 0,00 0,00 0,65

05 0,15 0,30 0,50 0,30 0,55 0,30

06 0,20 0,00 0,35 0,15 0,00 0,40

07 0,00 0,00 0,55 0,50 0,00 0,70

08 0,45 0,00 0,15 0,00 0,70 1,10

09 0,00 0,75 0,40 0,40 0,15 0,70

10 0,05 0,00 0,85 0,30 0,00 0,80

Médias  0,135  0,225  0,545  0,240  0,190  0,610

O his to grama apre sen tado na Figura 1 mos tra o com por ta mento
dos dados obti dos no expe ri mento segundo os mate ri ais ava li a dos.

O his to grama da Figura 1 pode ser tra du zido pela tabela da esta tís -
tica des cri tiva. Nela são apre sen ta das as esta tís ti cas dos efe i tos dos
fato res prin ci pais abor da dos. Obser vando somente os valo res médios,
pode-se per ce ber que o mate rial Sea la pex + OZn inse rido nas cavi da -
des, após o pre paro com ultra-som, pro du ziu maior infil tra ção, com va -
lor médio de 0,610 mm, enquanto o cimento de ionô mero de vidro inse -
rido após o pre paro com bro cas apre sen tou menor infil tra ção, com valor 
médio de 0,135 mm. 

O valor da medi ana é impor tante, pois separa exa ta mente 50% dos
valo res aba ixo e acima. Nessa esta tís tica, o mate rial Super EBA, tanto
para broca quanto para ultra-som, foi o que apre sen tou os melho res
valo res medi a nos de infil tra ção (nulo). No entanto, ao obser var o valor
do des vio padrão, pode-se per ce ber que o mate rial Super EBA, após a
uti li za ção de bro cas, foi o que apre sen tou maior vari a bi li dade de valo -
res, com des vio em torno da média de 0,419. Obser vando esses resul ta -
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mente com a Figura 1, parece ser uma indi ca ção de que o mate rial Sea -
la pex + OZn, após uti li za ção de ultra-som, pro du ziu valo res pio res que
os demais gru pos.

Com pa ra ti va mente, é inte res sante a uti li za ção da téc nica de expo -
si ção dos resul ta dos por meio do dia grama de Box-Whisker Plot. Esse
tipo de téc nica per mite a visu a li za ção da vari a bi li dade de cada grupo
estu dado por meio de um retân gulo mos trando o Quar til 1 que separa
25% dos valo res e o Quar til 3 que separa os 75% dos valo res. Pode ser
visto, nesse esquema, o valor da medi ana que indica qual valor separa
os 50% dos ele men tos e ainda o máximo e o mínimo da amos tra. Assim, 
esse esquema é uma tra du ção grá fica da esta tís tica des cri tiva apre sen -
tada na Tabela 2.

Tabela 2  – Esta tís tica des cri tiva das variá veis

BROCA +
CIV

BROCA +
Super EBA

BROCA +
Sea la pex + 

OZn

ULTRA +
CIV

ULTRA +
Super EBA

ULTRA +
Sea la pex + 

OZn

Espécimes 10 10 10 10 10 10

Média 0,135 0,225 0,545 0,240 0,190 0,610
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FIGURA 1 – His to grama dos méto dos de pre paro cavi tá rio api cal e mate ri ais para retrob tu -

ra ção.
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Mediana 0,05 0 0,525 0,225 0,0 0,625

Mínimo 0 0 0,15 0 0,0 0,3

Máximo 0,45 1,2 1,0 0,6 0,7 1,1

Desvio padrão 0,154 0,419 0,24 0,215 0,279 0,23

Curtose 0,572 2,66 0,7 -1,10 -0,718 0,73

Quartil 1 0 0 0,35 0 0 0,4

Quartil 3 0,175 0,15 0,575 0,35 0,325 0,7

Na Tabela 2, pode-se per ce ber que a medi ana e o pri me iro e ter ce i ro 
quar tis do mate rial Sela pex + OZn estão sig ni fi ca ti vos. Isso indica que
pelo menos 50% dos valo res do grupo Sea la pex + OZn são pio res que os
demais.

A Tabela 3 mos tra a Aná lise de Variân cia (ANOVA) para os dados
obti dos, em que se uti li zou como nível de sig ni fi cân cia (por cen ta gem
de erro) o valor de 5%. Assim, sem pre que o p-nível for menor que 5%,

pode-se con cluir que existe dife rença esta tís tica entre as variá veis.
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Tabela 3  – Aná lise de variân cia para os valo res da infil tra ção mar gi nal

VAR GL
(entre Trat)

Quad. Médio 
(entre Trat)

GL
(den tro Trat)

Quad. Médio
(den tro)

F P-nível

v1 1  0,0304 54 0,732  0,415 0,52210

v2 (*) 2  0,9647 54 0,732 13,18 0,00002

v12 2 0,026 54 0,732  0,355 0,70250

A Tabela 3 foi gerada pelo soft ware STATISTICA (ver são 4.2, 1993,
Stat Soft). Os aste ris cos indi cam que ocor reu dife rença sig ni fi ca tiva
entre elas. Após a ANOVA, pôde-se obser var que existe uma dife rença
bas tante sig ni fi ca tiva entre os mate ri ais retrob tu ra do res. Isso fica claro
uma vez que o p-nível (0,00002) foi menor que 0,05 (5%).

A Figura 3 ilus tra os resul ta dos pre vi a mente obti dos na esta tís tica
des cri tiva e con fir ma dos pela ANOVA. O mate rial Sea la pex + OZn teve
infil tra ção sig ni fi ca ti va mente maior que os demais, e os três mate ri ais
apre sen ta ram dife ren ças esta tís ti cas não des pre zí veis. Pode-se visu a li -
zar na Tabela 3 que, ape sar de os mate ri ais serem dife ren tes, o método
de pre paro não influ en ciou o resul tado final obtido por eles. Ou seja, o
pre paro rea li zado com bro cas ou com ultra-som não influ en ciou os re -
sul ta dos obti dos pelos três mate ri ais. Isso por que o resul tado de v12 foi
igual a 0,7025 (>0,05). Na Figura 4 pode-se obser var que as dife ren ças
pon tu ais não che ga ram a alte rar esta tis ti ca mente a vari a bi li dade dos
mate ri ais uti li za dos.

Essas mudan ças foram com pen sa das e, no cál culo da média geral,
atin gi ram a faixa da hipó tese de igual dade de resul ta dos espe ra dos com 
95% de cer teza. A Figura 5 mos tra gra fi ca mente que os valo res me di a -
nos e os quar tis são bas tante seme lhan tes para os méto dos de pre paro
cavi tá rio (bro cas ou ultra-som).
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v1 – método de pre paro cavi tá rio api cal (bro cas ou ultra-som).
v2 – mate rial retrob tu ra dor (cimento de ionô mero de vidro, Super EBA ou Sea la pex + OZn).
v12 – influên cia do método no mate rial.



Dis cus são

O pre paro cavi tá rio api cal e a retrob tu ra ção são pro ce di men tos co -
muns empre ga dos durante as cirur gias paren do dôn ti cas. Mui tas téc ni -
cas e ins tru men tos têm sido reco men da dos para a rea li za ção dos pre -
pa ros api cais, entre eles, o ultra-som.8 No pre sente tra ba lho, pôde-se
veri fi car que os pre pa ros cavi tá rios rea li za dos com bro cas ou ultra-som
não apre sen ta ram influên cia sig ni fi ca tiva sobre os valo res da infil tra ção
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mar gi nal obser va dos com os três mate ri ais retrob tu ra do res (Tabela 3,
Figu ras 4 e 5). Esses resul ta dos foram seme lhan tes aos obti dos por
Saun ders et al.30 e pode riam ser expli ca dos pelo fato de que os pre pa ros 
rea li za dos com ultra-som não modi fi cam de forma sig ni fi ca tiva o as -
pecto das pare des den ti ná rias das cavi da des api cais, como veri fi cado
no tra ba lho de Gut mann et al.17 Outras variá veis tam bém podem ter
influ en ci ado os resul ta dos obti dos, tais como o tipo de apa re lho de
ultra-som uti li zado, a potên cia e a fre qüên cia de ope ra ção, o for mato e
a super fí cie (lisa ou dia man tada) da ponta ultra-sônica, bem como o pe -
río do de corte.35

O Super EBA tem sido um mate rial muito ace i tá vel para a retrob tu -
ra ção de cavi da des api cais.18 Esse mate rial con siste de um pó con tendo 
60% de óxido de zinco, 34% de óxido de alu mí nio e 6% de resina natu -
ral. O líquido con siste de 62,5% de ácido orto e to xi ben zo ico e 37,5% de
euge nol. Esse cimento tem alta resis tên cia à ten são e com pres são, pH
neu tro e baixa solu bi li dade. Vários estu dos sobre infil tra ção têm mos -
trado que o Super EBA apre senta meno res valo res de infil tra ção quando 
com pa rado a outros mate ri ais retrob tu ra do res.6, 19, 21, 27

No tra ba lho de Saun ders et al.,30 o cimento EBA não mos trou dife -
ren ças sig ni fi ca ti vas em rela ção à infil tra ção mar gi nal após pre pa ros
com bro cas e lava gem com ácido cítrico ou ultra-som no período de
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ava li a ção de 7 dias. Houve um aumento nos valo res da infil tra ção após
o período de ava li a ção de 7 meses com todas as téc ni cas de pre paro
api cal. Resul ta dos seme lhan tes foram obser va dos no pre sente tra ba lho. 
Saun ders et al.30 obser va ram ainda a pre sença de trin cas na super fí cie
radi cu lar sec ci o nada dos espé ci mes pre pa ra dos com ultra-som (ENAC,
Osada Elec tric Co., Los Ange les, CA, USA), por meio das quais houve a
pene tra ção do corante. Essas trin cas tam bém foram obser va das por
outros pes qui sa do res em seus tra ba lhos.1, 3, 12, 22, 26, 29 Entre tanto, outros 
auto res não veri fi ca ram a pre sença des sas trin cas.7, 32 A ori gem das
trin cas ainda é des co nhe cida, mas pode estar rela ci o nada com a ener -
gia gerada pelo ultra-som, o qual geral mente é uti li zado em potên cia
má xima,12, 26, 30 ou como con se qüên cia do pro cesso de desi dra ta ção
dos es pé ci mes.3, 22 Ainda não se sabe exa ta mente se as trin cas podem
influ en ciar o sucesso dos tra ta men tos clí ni cos, mas essas trin cas podem
pro por ci o nar um nicho para o cres ci mento bac te ri ano e o acú mulo de
seus ir ri tan tes e meta bó li tos tóxi cos.26 Levan do-se em con si de ra ção tais
obser va ções, deve-se pre ve nir ou mini mi zar o apa re ci mento des sas a lte -
ra ções estru tu rais durante o pre paro das cavi da des api cais.

Os cimen tos de ionô mero de vidro, espe ci al mente os híbri dos
modi fi ca dos por resina (Ex. Vitre mer, 3M), tam bém têm-se mos trado
como uma opção para a retrob tu ra ção.15 Esses mate ri ais con têm os
com po nen tes essen ci ais dos cimen tos de ionô mero de vidro con ven ci o -
nais e das resi nas foto po li me ri zá veis. Nes ses mate ri ais, as prin ci pais
des van ta gens foram mini mi za das (tempo de tra ba lho redu zido e sen si -
bi li dade à umi dade nos está gios ini ci ais do endu re ci mento) e as van ta -
gens clí ni cas foram pre ser va das (ade são às estru tu ras den tais, libe ra ção 
de flúor e iso la mento tér mico).5 Vários estu dos in vitro, com pa rando a
capa ci dade de sela mento do amál gama, cimento de ionô mero de vi dro,
Super EBA e IRM como mate ri ais retrob tu ra do res, mos tra ram que o
cimento de ionô mero de vidro foi supe rior ao amál ga ma . 2, 9, 20, 28, 31, 34

No pre sente tra ba lho, os valo res de infil tra ção obser va dos nos gru -
pos retrob tu ra dos com cimento de ionô mero de vidro e Super EBA (gru -
pos 1, 2, 4 e 5) foram pró xi mos (Tabela 1). Bel tes et al.4 e King et al.21

com pa ra ram o cimento de ionô mero de vidro e o Super EBA e veri fi ca -
ram melhor resis tên cia à pene tra ção pelo corante com o Super EBA.
Segundo os auto res, esses resul ta dos pode riam ser atri bu í dos à ausên -
cia da apli ca ção de um ver niz durante o está gio ini cial de endu re ci -
mento do cimento de ionô mero de vidro.

O Sea la pex, um cimento à base de hidró xido de cál cio, ao qual se
incor pora óxido de zinco até se obter uma mis tura bem espessa, tem
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sido reco men dado por Leo nardo & Leal23 há apro xi ma da mente 6 anos.
Os auto res rela ta ram bons resul ta dos clí ni cos e radi o grá fi cos com esse
mate rial. O Sea la pex, uti li zado como cimento endo dôn tico, apre senta
bom sela mento api cal quando com pa rado aos cimen tos à base de óxido 
de zinco e euge nol ou à base de resi nas plás ti cas. Entre tanto, no pre -
sente estudo, pôde se obser var que, ao ser uti li zado como mate rial re -
tro b tu ra dor, o Sea la pex asso ci ado ao óxido de zinco apre sen tou os mai o -
res valo res de infil tra ção mar gi nal pelo corante quando com pa rado aos
demais mate ri ais em estudo (Tabela 1, Figu ras 2 e 3). Esses resul ta dos
ocor re ram, pro va vel mente, em razão da degra da ção desse mate rial em
con tato com o corante, apre sen tando solu bi li dade maior que o cimento
de ionô mero de vidro e Super EBA.

A qua li dade do sela mento api cal é con si de rada um fator crí tico
para a ava li a ção do sucesso de um mate rial retrob tu ra dor. Os resul ta -
dos deste estudo mos tra ram que os méto dos de pre paro cavi tá rio api cal 
(com bro cas ou ultra-som) não influ en ci a ram a infil tra ção mar gi nal pelo
corante em nenhum dos gru pos expe ri men tais. Ficou evi den ci ada a
impor tân cia da esco lha ade quada dos mate ri ais uti li za dos para pro mo -
ver o sela mento api cal dese jado, uma vez que a aná lise dos resul ta dos
mos trou dife ren ças esta tis ti ca mente sig ni fi ca ti vas entre eles. Os resul -
ta dos tam bém evi den ci a ram que o cimento de ionô mero de vidro e o
Super EBA são mate ri ais ace i tá veis para a retrob tu ra ção api cal.

Con clu são

Com base nos resul ta dos obti dos, pode-se con cluir que:

l Os méto dos de pre paro cavi tá rio api cal (com ultra-som ou bro cas) não 
influ en ci a ram os resul ta dos da infil tra ção mar gi nal apre sen tada pelos
três mate ri ais retrob tu ra do res.

l Não existe dife rença sig ni fi ca tiva na uti li za ção de ultra-som ou de
bro cas para a rea li za ção do pre paro cavi tá rio api cal, res pe i tan do-se as 
devi das amos tras sele ci o na das e assu min do-as como repre sen ta ti vas
(com uma pos si bi li dade de erro de 5%).

l Os mate ri ais retrob tu ra do res influ en ci a ram os valo res de infil tra ção
mar gi nal obser va dos. Os melho res resul ta dos em ter mos de infil tra ção 
foram obti dos com o cimento de ionô mero de vidro e Super EBA.
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GOMES, A. P. M. et al. Influ ence of api cal pre pa ra tion and retro fil ling mate rial
on dye mar gi nal lea kage. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.30, n.2,
p.215-231, 2001.

n ABSTRACT: The pur pose of this study was to eval u ate the ultra sonic root end 
prep a ra tion on dye mar ginal leak age using three retrofilling mate ri als. Sev -
enty two extracted sin gle rooted human teeth were used, divided into six
groups of twelve each. The teeth were apicoectomized, sub mit ted to root end 
prep a ra tions with ultra sonic tips or con ven tional rotary burs and retrofilled
with glass ionomer cement (groups 1 and 4), Super EBA (groups 2 and 5) and
Sealapex asso ci ated with zinc oxide (groups 3 and 6). The spec i mens were
immersed in dye for 48h at 37oC and the leak age was eval u ated with a
stereomicroscope. The meth ods of root end prep a ra tion (ultra sonic or burs)
did not influ ence the results of mar ginal leak age with three retrofilling mate ri -
als The results showed that the glass ionomer cement and Super EBA pre -
sented the low est val ues of mar ginal leak age when used as retrofilling
mate ri als.

n KEYWORDS: Root canal fill ing mate ri als; ultrasonography; api cal mar ginal
leak age; retrofilling.
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